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3
INTRODUÇÃO

Acompanhando um aumento significativo da procura pela cria-
ção de peixes, apresentamos este material com informações básicas 
para o desenvolvimento dessa atividade. Em geral, a procura pela im-
plementação de piscicultura tem sido feita por agricultores em busca 
de diversificar sua produção, seja para ampliar a renda ou para fazer 
o uso racional de seu espaço. Certamente este material não esgotará 
o assunto, mas destacamos aqui alguns itens sem os quais a sua ati-
vidade dificilmente terá sucesso.  

Antes de começar a uma criação de peixes é importante obser-
var a disponibilidade de água para avaliar o tamanho da sua produção 
e os custos que ela vai demandar. “Temos água sem peixe, mas peixe 
sem água ainda não é possível criar!” A água é o principal item no de-
senvolvimento da piscicultura, seja ela de pequeno, médio ou grande 
porte. Assim, aproveitá-la e manejá-la da melhor maneira possível é 
algo que determina o sucesso da atividade. 

Portanto, para auxiliar na avaliação da disponibilidade de água 
e na definição sobre qual tipo de instalações ou viveiros serão mais 
adequadas à sua disponibilidade e tipo de terreno, orientamos que 
você procure a Emater-DF mais próxima da sua propriedade. 

Considerando a atual realidade do Distrito Federal, que favorece 
a comercialização por meio de grupos formais organizados, este ma-
terial também trará informações básicas sobre como fazer parte de 
uma associação, a fim de que os agricultores se organizem para atuar 
comprando e vendendo a preços mais justos para a atividade.  

Após esses primeiros passos, observe qual o sistema de criação 
de peixes você adotou ou vai adotar. Quando o produtor conhece seu 
sistema de criação de peixes, ele tem maior capacidade de determi-
nar quais equipamentos e insumos são necessários e qual a frequên-
cia de monitoramento dos parâmetros de controle da atividade.
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A tabela abaixo mostra os quatro sistemas atualmente utilizados.
Encontre o seu:

Sistema
Característica

Renovação de 
água Densidade Produtividade

Extensivo Geralmente não há
Em torno de 1 peixe/ 

5 m² de lâmina 
d’água

Cerca de 1.000 
Kg/ ha/ ano

Semi-
Intensivo

De 1 a 5% do 
volume total do vi-
veiro ao dia (24 h)

1 a 3 peixes/m² de 
lâmina d’água

de 8.000 a 
10.000 Kg/ ha/ 

ano

Intensivo
De 5 a 10%  do 

volume total do vi-
veiro ao dia (24 h)

Acima de 3 peixes/ 
m² de lâmina d’água

Acima de 20.000 
Kg/ ha/ ano

Superintensivo
Mínimo de uma 

renovação total por 
hora

Acima de 70 peixes/ 
m³

Acima de 70 
Kg/ m³/ ciclo de 

produção
Fonte: Manual de criação de peixes em viveiro. Codevasf, 2013.



5PARÂMETROS DA ÁGUA A SEREM OBSERVADOS 
NA ATIVIDADE DE PISCICULTURA

01 Deve-se ter quantidade suficiente para: 
- abastecer o que se evapora e se infiltra; 
- promover a renovação diária planejada; 
- prover as necessidades de oxigênio e da homeostase  
   bioquímica dos peixes. 
Essa quantidade dependerá do sistema de criação adotado. 

Por exemplo, para viveiros escavados em terra, em média são ne-
cessários de 10 a 15 litros por segundo. 

Quantidade de água necessária01

Entrada de água por gravidade em tanque 
escavado lonado 

Entrada de água do tanque de ferroci-
mento 

Entrada de água em tanque de decanta-
ção (tanques de ferrocimento)

Entrada de água por bombeamento em 
tanque escavado 
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02 Pode variar entre 0 e 13 mg/L (ponto de saturação). O ideal é 
estar acima 5 mg/L de O2D de um modo geral. Deve ser realizado o 
monitoramento diárionas primeiras horas do dia, coletando-se água 
do viveiro/tanque em recipiente próprio e adicionando os reagentes 
de acordo com a indicação de cada produto do kit; ou colocando o 
sensor na água, no caso de equipamento eletrônico.

Valores de O2D menores que 2 mg/L indicam uma condição pe-
rigosa, conhecida como hipoxia, ou seja, baixa concentração de O2D 
na água. Em situação de estresse, os peixes reduzem o consumo de 
alimento e a resistência, aumentam a incidência de doenças e, conse-
quentemente, a taxa de mortalidade.

02 Oxigênio Dissolvido - O2D

Kit para análise de oxigênio dissolvido
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Medidor de oxigênio dissolvido

A concentração de oxigê-
nio na água varia de acordo com 
a pressão atmosférica (altitude) e 
com a temperatura da água. Águas 
mais frias têm maior capacidade de 
dissolver oxigênio; já em altitudes 
maiores, a água apresenta menor 
capacidade.

03 Temperatura

Termômetro para verificação
da temperatura da água

03 A temperatura ideal para peixes tro-
picais varia entre 25 e 28ºC. O monito-
ramento deve ser feito duas vezes ao dia 
com um termômetro simples. 

Temperaturas abaixo de 20ºC po-
dem afetar o metabolismo dos peixes tro-
picais diminuindo a ingestão de alimentos 
e, consequentemente, o crescimento. 

Temperaturas menores de 15ºC po-
dem levar as espécies tropicais à morte.
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04 A transparência deve ficar entre 30 e 60 cm. Verificada entre o  
horário de 12 horas e 14 horas, duas vezes por semana com o disco de 
Secchi.

Coloca-se o disco na água afundando-o lentamente até que não se 
consiga diferenciar as faixas brancas das pretas; neste momento se faz 
a leitura da fita verificando-se a profundidade atingida.

04 Transparência

Disco de Secchi em uso

Detalhe: disco de Secchi
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05 O pH mede o nível de acidez da água. Ideal entre 6,5 e 8,0 não 
devendo ser inferiores a 5,0. Monitoramento deve ser feito ao final 
da tarde. Coleta-se água do viveiro/tanque em recipiente próprio e 
adiciona o reagente de acordo com a indicação do produto.

06 O ideal é abaixo de 0,05 mg/l de amônia tóxica. Monitoramento 
semanal, ao final da tarde. Coleta-se água do viveiro/tanque em reci-
piente próprio e adiciona os reagentes de acordo com a indicação do 
produto. O kit indica a concentração de amônia total. Para cálculo da 
amônia tôxica, deve ser verificada na tabela de acordo com a tempe-
ratura e pH. 

05

06

pH

Amônia

Kit para análise da amônia

Kit para análise de pH. 
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Os alimentos podem ser de dois tipos: 
• Natural
• Artificial
Os alimentos naturais são aqueles produzidos no viveiro e que 

são consumidos pelos peixes. Como as algas (fitoplâncton) e microor-
ganismos animais (zooplâncton). 

Os alimentos artificiais são as rações balanceadas para peixes, 
extrusadas, peletizadas ou em pó. 

A ração deve ser administrada diariamente na quantidade de 
3 a 5% da biomassa (é o número estimado de peixes existentes no 
tanque multiplicado pelo seu peso médio) dividido em pelo menos 
duas refeições, preferencialmente no mesmo local e às mesmas horas 

Despesca para cálculo de biomassa

ALIMENTAÇÃO
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do dia (pela manhã e final da tarde), podendo o alimento ser lançado 
diretamente na água do viveiro ou colocado em comedouros.

A quantidade de alimento a ser administrada é calculada através 
da biometria mensal de uma amostra da população de peixes de um 
viveiro, que são capturados através da utilização de rede ou tarrafa. 

Para se calcular a taxa de alimentação para um dado mês, reti-
ra-se, com rede de arrasto ou tarrafa, alguns peixes e deles se obtêm 
o peso médio. Este peso é multiplicado pelo número de indivíduos no 
viveiro, fornecendo assim a biomassa.
Desta se tira a quantidade diária do alimento, de acordo com a taxa 
adotada (de 3 a 5 % da biomassa).

Pesagem após despesca

OBS: Para cálculo da taxa de 
alimentação usa-se: 

Taxa de alimentação = biomassa 
x % adotado (3 a 5%); 

o resultado é a quantidade 
diária de ração.

Exemplo: Despesca-se 30 peixes 
de um tanque povoado com 500. 
Após pesar estes peixes, verifica-
se um peso médio de 300g/peixe. 
Então a biomassa será: 
500 peixes x 300g = 150 Kg de 
peixe. 

A taxa de alimentação será 150 Kg x 4% = 6 Kg de ração/dia; que 
pode ser dividida em duas ou mais ofertas.
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ATENÇÃO!
O consumo é influenciado pela temperatura

Verificar a temperatura da água e multiplicar a quantidade 
total (QT) de ração obtida na etapa acima, pelo fator de 
conversão abaixo: 

1.	 Temperatura menor que 15ºC e maior que 32ºC, 
suspender a alimentação. 

2.	 Temperatura de 15ºC a 18°C, oferecer 40% do cal-
culado: (ou QT x 0,4);

3.	 Temperatura de 19ºC a 21°C e de 30ºC a 32ºC, ofe-
recer 60% do calculado: (ou QT x 0,6); 

4.	 Temperatura de 22ºC a 24°C e de 28ºC a 30ºC, ofe-
recer 80% do calculado: (ou QT x 0,8); 

5.	 Temperatura de 25ºC a 28ºC, oferecer 100% do 
calculado (ou QT x 1,0).

Peso dos 
peixes (g) Tipo de ração Oferta de ração 

(% biomassa)
Refeições 

diárias

0,3 a 5 40% PB pó e 
36% PB 2mm 6 a 4 3

5 a 30 36% PB 2mm e 
32% PB 3-4mm 6 a 3 3 a 2

30 a 150 28 a 32% PB  
3-4mm 4 a 2 2

150 a 800 32% PB 4-6mm 2 a 1 2 a 1

Exemplo de tabela de alimentação de tilápias em viveiros escavados 
no sistema semi-intensivo.

Regra 15 minutos 
Outra maneira para estabelecer de forma prática a quantidade 

de ração pode ser a regra dos 15 minutos, ou seja, fornecer uma 
quantidade de ração (proporcional à fase de criação) por 15 minutos, 
se a ração for consumida em menos de 10 minutos, aumentar a quan-
tidade de ração. Se não for consumida em até 20 minutos, diminuir a 
quantidade de ração. 
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Para que se regularize a atividade de piscicultura é necessário:

1. Fazer a inscrição no Registro Geral da Atividade Pesqueira 
(RGP). 

1.1 - Para fazer a inscrição no RGP é só acessar o site www.
mpa.gov.br preenchendo apenas o cadastro on-line, que tem 
caráter preliminar. No menu principal clicar em Aquicultura ou 
Monitoramento e Controle, em seguida clicar Registro e Licença 
de Aquicultor, Inscrição e Renovação do RGP. 
1.2 - Após a inscrição no RGP será possível orientar melhor o 
interessado na busca da licença ambiental ou sua dispensa e a 
outorga do uso da água; ambos necessários para a obtenção da 
licença de aquicultor, que será obtida também através do site 
www.mpa.gov.br

2. Requerer a outorga do uso da água junto a Agência Regu-
ladora de Águas, Energia e Saneamento do Distrito Federal 
(Adasa).

2.1 - Acessar o site www.adasa.df.gov.br no link usuário de 
água – solicite sua outorga. Imprimir e preencher corretamen-
te o(s) formulário(s) específico(s) para a obtenção da outorga 
desejada.
2.2 - Verificar a lista dos documentos necessários que devem 
ser anexados ao(s) formulário(s) devidamente preenchido(s). 
2.3 - Com o(s) formulário(s) preenchido(s) e as documenta-
ções solicitadas, encaminhe tais documentos ao Protocolo da 
SRH/Adasa. 
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3. Solicitar o licenciamento ambiental a Declaração de Confor-
midade de Atividade Agropecuária (DCAA). O processo simpli-
cado da DCCA somente é possível para:

3.1 - Piscicultura em viveiro escavado em uma área menor ou 
igual a 2 ha de lâmina d’água, utilizando espécies nativas e técnica 
de contenção de matéria orgânica; 
3.2 - Piscicultura em espelho d’água menor ou igual a 4.000 m², 
utilizando espécies exóticas, desde que possua tanque de decan-
tação e filtro para contenção de matéria orgânica e de fuga de 
espécimes, em dimensões compatíveis com os tanques nos casos 
de devolução de água para o corpo d’água.

Para áreas maiores, deve ser realizado o procediemnto de 
licenciamento ambiental junto ao Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram). 

Temos no DF a Associação de Aquicultores e Pescadores Artesa-
nais da Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e En-
torno (Hajapeixe/Ride-DF), gestora do Mercado do Peixe e responsável 
por agrupar a categoria de pescadores e aquicultores. 

Os associados contam com alguns benefícios tais como: ração a 
um menor preço, participação em programas governamentais para ven-
da dos peixes, etc.

Para associar-se na HajaPeixe é necessário levar os seguintes do-
cumentos: RG, CPF e DAP (para agricultores familiares que a possuí-
rem);

A associação fica no seguinte endereço: Ceasa, ao lado do merca-
do de orgânicos. Funciona de quarta a sábado das 07h às 14h. Telefo-
nes: (61) 3047-5325 /8480-0343.

ASSOCIATIVISMO
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3
INTRODUÇÃO


Acompanhando um aumento signifi cativo da procura pela cria-
ção de peixes, apresentamos este material com informações básicas 
para o desenvolvimento dessa atividade. Em geral, a procura pela im-
plementação de piscicultura tem sido feita por agricultores em busca 
de diversifi car sua produção, seja para ampliar a renda ou para fazer 
o uso racional de seu espaço. Certamente este material não esgotará 
o assunto, mas destacamos aqui alguns itens sem os quais a sua ati-
vidade difi cilmente terá sucesso.  


Antes de começar a uma criação de peixes é importante obser-
var a disponibilidade de água para avaliar o tamanho da sua produção 
e os custos que ela vai demandar. “Temos água sem peixe, mas peixe 
sem água ainda não é possível criar!” A água é o principal item no de-
senvolvimento da piscicultura, seja ela de pequeno, médio ou grande 
porte. Assim, aproveitá-la e manejá-la da melhor maneira possível é 
algo que determina o sucesso da atividade. 


Portanto, para auxiliar na avaliação da disponibilidade de água 
e na defi nição sobre qual tipo de instalações ou viveiros serão mais 
adequadas à sua disponibilidade e tipo de terreno, orientamos que 
você procure a Emater-DF mais próxima da sua propriedade. 


Considerando a atual realidade do Distrito Federal, que favorece 
a comercialização por meio de grupos formais organizados, este ma-
terial também trará informações básicas sobre como fazer parte de 
uma associação, a fi m de que os agricultores se organizem para atuar 
comprando e vendendo a preços mais justos para a atividade.  


Após esses primeiros passos, observe qual o sistema de criação 
de peixes você adotou ou vai adotar. Quando o produtor conhece seu 
sistema de criação de peixes, ele tem maior capacidade de determi-
nar quais equipamentos e insumos são necessários e qual a frequên-
cia de monitoramento dos parâmetros de controle da atividade.
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A tabela abaixo mostra os quatro sistemas atualmente utilizados.
Encontre o seu:


Sistema
Característica


Renovação de 
água Densidade Produtividade


Extensivo Geralmente não há
Em torno de 1 peixe/ 


5 m² de lâmina 
d’água


Cerca de 1.000 
Kg/ ha/ ano


Semi-
Intensivo


De 1 a 5% do 
volume total do vi-
veiro ao dia (24 h)


1 a 3 peixes/m² de 
lâmina d’água


de 8.000 a 
10.000 Kg/ ha/ 


ano


Intensivo
De 5 a 10%  do 


volume total do vi-
veiro ao dia (24 h)


Acima de 3 peixes/ 
m² de lâmina d’água


Acima de 20.000 
Kg/ ha/ ano


Superintensivo
Mínimo de uma 


renovação total por 
hora


Acima de 70 peixes/ 
m³


Acima de 70 
Kg/ m³/ ciclo de 


produção
Fonte: Manual de criação de peixes em viveiro. Codevasf, 2013.







5PARÂMETROS DA ÁGUA A SEREM OBSERVADOS 
NA ATIVIDADE DE PISCICULTURA


01 Deve-se ter quantidade sufi ciente para: 
- abastecer o que se evapora e se infi ltra; 
- promover a renovação diária planejada; 
- prover as necessidades de oxigênio e da homeostase 
   bioquímica dos peixes. 
Essa quantidade dependerá do sistema de criação adotado. 


Por exemplo, para viveiros escavados em terra, em média são ne-
cessários de 10 a 15 litros por segundo. 


Quantidade de água necessária01


Entrada de água por gravidade em tanque 
escavado lonado 


Entrada de água do tanque de ferroci-
mento 


Entrada de água em tanque de decanta-
ção (tanques de ferrocimento)


Entrada de água por bombeamento em 
tanque escavado 
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02 Pode variar entre 0 e 13 mg/L (ponto de saturação). O ideal é 
estar acima 5 mg/L de O2D de um modo geral. Deve ser realizado o 
monitoramento diárionas primeiras horas do dia, coletando-se água 
do viveiro/tanque em recipiente próprio e adicionando os reagentes 
de acordo com a indicação de cada produto do kit; ou colocando o 
sensor na água, no caso de equipamento eletrônico.


Valores de O2D menores que 2 mg/l indicam uma condição pe-
rigosa, conhecida como hipoxia, ou seja, baixa concentração de O2D 
na água. Em situação de estresse, os peixes reduzem o consumo de 
alimento e a resistência, aumentam a incidência de doenças e, conse-
quentemente, a taxa de mortalidade. 


02 Oxigênio Dissolvido - O2D


Kit para análise de oxigênio dissolvido
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Medidor de oxigênio dissolvido


A concentração de oxigê-
nio na água varia de acordo com 
a pressão atmosférica (altitude) e 
com a temperatura da água. Águas 
mais frias têm maior capacidade 
de dissolver oxigênio; já onde é 
menor (altitudes maiores), a água 
apresenta menor capacidade.


03 Temperatura


Termômetro para verificação
da temperatura da água


03 A temperatura ideal para peixes tro-
picais varia entre 25 e 28ºC. O monito-
ramento deve ser feito duas vezes ao dia 
com um termômetro simples. 


Temperaturas abaixo de 20ºC po-
dem afetar o metabolismo dos peixes tro-
picais diminuindo a ingestão de alimentos 
e, consequentemente, o crescimento. 


Temperaturas menores de 15ºC po-
dem levar as espécies tropicais à morte.
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04 A transparência deve ficar entre 30 e 60 cm. Verificada entre o  
horário de 12 horas e 14 horas, duas vezes por semana com o disco de 
Secchi.


Coloca-se o disco na água afundando-o lentamente até que não se 
consiga diferenciar as faixas brancas das pretas; neste momento se faz 
a leitura da fita verificando-se a profundidade atingida.


04 Transparência


Disco de Secchi em uso


Detalhe: disco de Secchi
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05 O pH mede o nível de acidez da água. Ideal entre 6,5 e 8,0 não 
devendo ser inferiores a 5,0. Monitoramento deve ser feito ao final 
da tarde. Coleta-se água do viveiro/tanque em recipiente próprio e 
adiciona o reagente de acordo com a indicação do produto.


06 O ideal é abaixo de 0,05 mg/l de amônia tóxica. Monitoramento 
semanal, ao final da tarde. Coleta-se água do viveiro/tanque em reci-
piente próprio e adiciona os reagentes de acordo com a indicação do 
produto. O kit indica a concentração de amônia total. Para cálculo da 
amônia tôxica, deve ser verificada na tabela de acordo com a tempe-
ratura e pH. 


05


06


pH


Amônia


Kit para análise da amônia


Kit para análise de pH. 
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Os alimentos podem ser de dois tipos: 
• Natural
• Artifi cial
Os alimentos naturais são aqueles produzidos no viveiro e que 


são consumidos pelos peixes. Como as algas (Fitoplâncton) e mi-
croorganismos animais (Zooplâncton). 


Os alimentos artifi ciais são as rações balanceadas para peixes, 
extrusadas, peletizadas ou em pó. 


A ração deve ser administrada diariamente na quantidade de 
3 a 5% da biomassa (é o número estimado de peixes existentes no 
tanque multiplicado pelo seu peso médio) dividido em pelo menos 
duas refeições, preferencialmente no mesmo local e às mesmas horas 


Despesca para cálculo de biomassa


ALIMENTAÇÃO







11


do dia (pela manhã e final da tarde), podendo o alimento ser lançado 
diretamente na água do viveiro ou colocado em comedouros.


A quantidade de alimento a ser administrada é calculada através 
da biometria mensal de uma amostra da população de peixes de um 
viveiro, que são capturados através da utilização de rede ou tarrafa. 


Para se calcular a taxa de alimentação para um dado mês, reti-
ra-se, com rede de arrasto ou tarrafa, alguns peixes e deles se obtêm 
o peso médio. Este peso é multiplicado pelo número de indivíduos no 
viveiro, fornecendo assim a biomassa.
Desta se tira a quantidade diária do alimento, de acordo com a taxa 
adotada (de 3 a 5 % da biomassa).


Pesagem após despesca


OBS: Para cálculo da taxa de 
alimentação usa-se: 


Taxa de alimentação = Biomassa 
x % adotado (3 a 5%); 


o resultado é a quantidade 
diária de ração.


Exemplo: Despesca-se 30 peixes 
de um tanque povoado com 500. 
Após pesar estes peixes, verifica-
se um peso médio de 300g/peixe. 
Então a biomassa será: 
500 peixes x 300g = 150 Kg de 
peixe. 


A taxa de alimentação será 150 Kg x 4% = 6 Kg de ração/dia; que 
pode ser dividida em duas ou mais ofertas.
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ATENÇÃO!
O consumo é influenciado pela temperatura


Verificar a temperatura da água e multiplicar a quantidade 
total (QT) de ração obtida na etapa acima, pelo fator de 
conversão abaixo: 


1. Temperatura menor que 15ºC e maior que 32ºC, 
suspender a alimentação. 


2. Temperatura de 15ºC a 18°C, oferecer 40% do cal-
culado: (ou QT x 0,4);


3. Temperatura de 19ºC a 21°C e de 30ºC a 32ºC, ofe-
recer 60% do calculado: (ou QT x 0,6); 


4. Temperatura de 22ºC a 24°C e de 28ºC a 30ºC, ofe-
recer 80% do calculado: (ou QT x 0,8); 


5. Temperatura de 25ºC a 28ºC, oferecer 100% do 
calculado (ou QT x 1,0).


Peso dos 
peixes (g) Tipo de ração Oferta de ração 


(%PV)
Refeições 


diárias


0,3 a 5 10% PB pó e 
36% PB 2mm 6 a 4 3


5 a 30 36% PB 2mm e 
32% PB 3-4mm 6 a 3 3 a 1


30 a 150 28 a 32% PB  
3-4mm 4 a 2 2


150 a 800 32% PB 4-6mm 2 a 1 2 a 1


Exemplo de tabela de alimentação de tilápias em viveiros escavados 
no sistema semi-intensivo.


Regra 15 minutos 
Outra maneira para estabelecer de forma prática a quantidade 


de ração pode ser a regra dos 15 minutos, ou seja, fornecer uma 
quantidade de ração (proporcional à fase de criação) por 15 minutos, 
se a ração for consumida em menos de 10 minutos, aumentar a quan-
tidade de ração. Se não for consumida em até 20 minutos, diminuir a 
quantidade de ração. 







13REGULARIZAÇÃO


Para que se regularize a atividade de piscicultura é necessário:


1. Fazer a inscrição no Registro Geral da Atividade Pesqueira 
(RGP). 


1.1 - Para fazer a inscrição no RGP é só acessar o site www.
mpa.gov.br preenchendo apenas o cadastro on-line, que tem 
caráter preliminar. No menu principal clicar em Aquicultura ou 
Monitoramento e Controle, em seguida clicar Registro e Licença 
de Aquicultor, Inscrição e Renovação do RGP. 
1.2 - Após a inscrição no RGP será possível orientar melhor o 
interessado na busca da licença ambiental ou sua dispensa e a 
outorga do uso da água; ambos necessários para a obtenção da 
licença de aquicultor, que será obtida também através do site 
www.mpa.gov.br


2. Requerer a outorga do uso da água junto a Agência Regu-
ladora de Águas, Energia e Saneamento do Distrito Federal 
(Adasa).


2.1 - Acessar o site www.adasa.df.gov.br no link usuário de 
água – solicite sua outorga. Imprimir e preencher corretamen-
te o(s) formulário(s) específi co(s) para a obtenção da outorga 
desejada.
2.2 - Verifi car a lista dos documentos necessários que devem 
ser anexados ao(s) formulário(s) devidamente preenchido(s). 
2.3 - Com o(s) formulário(s) preenchido(s) e as documenta-
ções solicitadas, encaminhe tais documentos ao Protocolo da 
SRH/Adasa. 
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3. Solicitar o licenciamento ambiental a Declaração de Confor-
midade de Atividade Agropecuária (DCAA). O processo simpli-
cado da DCCA somente é possível para:


3.1 - Piscicultura em viveiro escavado em uma área menor ou 
igual a 2 ha de lâmina d’água, utilizando espécies nativas e técnica 
de contenção de matéria orgânica; 
3.2 - Piscicultura em espelho d’água menor ou igual a 4.000 m², 
utilizando espécies exóticas, desde que possua tanque de decan-
tação e fi ltro para contenção de matéria orgânica e de fuga de 
espécimes, em dimensões compatíveis com os tanques nos casos 
de devolução de água para o corpo d’água.


Para áreas maiores, deve ser realizado o procediemnto de 
licenciamento ambiental junto ao Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram). 


Temos no DF a Associação de Aquicultores e Pescadores Artesa-
nais da Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e En-
torno (Hajapeixe/Ride-DF), gestora do Mercado do Peixe e responsável 
por agrupar a categoria de pescadores e aquicultores. 


Os associados contam com alguns benefícios tais como: ração a 
um menor preço, participação em programas governamentais para ven-
da dos peixes, etc.


Para associar-se na HajaPeixe é necessário levar os seguintes do-
cumentos: RG, CPF e DAP (para agricultores familiares que a possuí-
rem);


A associação fi ca no seguinte endereço: Ceasa, ao lado do merca-
do de orgânicos. Funciona de quarta a sábado das 07h às 14h. Telefo-
nes: (61) 3047-5325 /8480-0343.


ASSOCIATIVISMO
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